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ERRATA

Na edição Nº 6783, publicada na sexta-feira, 27 de setembro de 2024, a propaganda do candidato a vereador de União da Vitória, Marco Borracha Caus (Coligação Mudar 
Para Avançar PSDB / CIDADANIA / PL / PRB / UNIÃO - CNPJ 56.789.574/0001-45), foi publicada com valor errado. Onde se lê R$ 3.600,00, leia-se R$ 1.200,00.

EDITORIAL
A desistência de Joe Biden de 

concorrer à reeleição é um gesto 
que merece ser destacado em um 
cenário político cada vez mais 
complexo. Os adversários pre-
gam que ele foi desistido.

Em sua carta, Biden expressou 
que, embora tivesse a intenção 
de buscar um novo mandato, 
acredita ser do melhor interesse 
do seu partido e do país que ele 
se retire, permitindo que um can-
didato mais competitivo assuma 
a vaga, neste caso, Kamala Har-
ris, sua vice-presidente.

Essa decisão pode refletir uma 
maturidade política e um compro-
misso com o bem-estar da nação, 
ao reconhecer que a continuidade 
de sua candidatura poderia não 
ser a melhor escolha para os Es-
tados Unidos neste momento. 

A disposição de Biden, mesmo 
como presidente da maior demo-
cracia mundial em abrir espaço 
para novos líderes, pode ser um 
sinal positivo em um país que fre-
quentemente se vê preso a dinâmi-
cas de poder estabelecidas. Além 
disso, essa situação levanta uma 
questão crucial sobre a seleção de 
candidatos pelos partidos políticos. 

À medida que a velocidade da 
informação e o escrutínio públi-
co aumentam, é fundamental que 
os partidos escolham candidatos 

mais robustos e preparados para 
os pleitos eleitorais. O nível de 
exposição aumenta exponencial-
mente a cada novo pleito e se 
esconder, ou esconder pontos fra-
cos; é cada dia mais difícil e será.

A população está mais exigen-
te e espera líderes que não ape-
nas compreendam os desafios 
contemporâneos, mas que tam-
bém possuam a capacidade de 
enfrentá-los com eficácia. 

A escolha de candidatos deve 
e deverá ser pautada, eleição 
após eleição, por critérios mais 
rigorosos e de propósitos mais 
elevados, que considerem não 
apenas a popularidade momen-
tânea, mas também a habilidade 
de governar e atender às necessi-
dades da sociedade. 

A responsabilidade dos par-
tidos e de seus comandantes é 
garantir que seus representantes 
sejam verdadeiros defensores 
dos interesses públicos, prontos 
para lidar com as expectativas 
crescentes da população.

Tudo isso sem contar os caixas 
enfraquecidos, dívidas, aspectos 
corporativos, legislativas, judiciais, 
trabalhistas, sindicais entre outras.

De qualquer forma, neste do-
mingo, dia 06, vote bem, vote 
tranquilo. Não esqueça que o voto 
é secreto e que vença o melhor.

CONFIRA DISCURSO DE JOE BIDEN
AO DESISTIR DA CANDIDATURA

Meus companheiros ameri-
canos, nos últimos três anos e 
meio fizemos grandes progres-
sos como Nação.

Hoje, a América tem a eco-
nomia mais forte do mundo. 
Fizemos investimentos histó-
ricos na reconstrução da nossa 
nação, na redução dos custos 
de medicamentos prescritos 
para os idosos e na expansão 
dos cuidados de saúde aces-
síveis a um número recorde 
de americanos. Fornecemos 
cuidados extremamente ne-
cessários a um milhão de ve-
teranos expostos a substâncias 
tóxicas. Aprovou a primeira 
lei de segurança de armas em 

30 anos. Nomeada a primeira 
mulher afro-americana para a 
Suprema Corte. E aprovou a 
legislação climática mais sig-
nificativa da história do mun-
do. A América nunca esteve 
melhor posicionada para lide-
rar do que estamos hoje.

Sei que nada disso poderia 
ter sido feito sem vocês, povo 
americano. Juntos, superamos 
uma pandemia que ocorre uma 
vez num século e a pior cri-
se econômica desde a Grande 
Depressão. Protegemos e pre-
servamos a nossa democracia. 
E revitalizamos e fortalece-
mos nossas alianças em todo 
o mundo.

Por enquanto, deixe-me ex-
pressar minha mais profunda 
gratidão a todos aqueles que 
trabalharam tanto para me ver 
reeleito. Quero agradecer à vi-
ce-presidente Kamala Harris 
por ser uma parceira extra-
ordinária em todo este traba-
lho. E deixe-me expressar o 
meu sincero agradecimento ao 
povo americano pela fé e con-
fiança que depositou em mim.

Acredito hoje no que sem-
pre acreditei: que não há nada 
que a América não possa fazer 
– quando fazemos isso juntos. 
Só temos que lembrar que 
somos os Estados Unidos da 
América.
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PROPAGANDA ELEITORAL
Encerrou nesta quinta-feira, 03, a veiculação legal da propaganda 

eleitoral gratuita no rádio e na televisão referente ao 1º turno das Elei-
ções Municipais de 2024. Também encerrou o prazo para a realização 
de comícios e para o uso de aparelhagem de som fixa entre 8h e 24h, 
com exceção do comício de encerramento da campanha, que pode ser 
prorrogado por até duas horas.

Lei Seca
A Secretaria de Segurança Pública do Paraná (Sesp) voltou atrás 

e decidiu autorizar a venda, consumo e compra de bebidas alcóo-
licas no próximo domingo, 06, dia do primeiro turno das eleições 
municipais. Com a nova decisão, a Lei Seca foi cancelada. Segundo 
o presidente da Abrabar, Fábio Aguayo, a manutenção da Lei Seca 
prejudicaria financeiramente o segmento de bares e restaurantes.

Lei Orçamentária
Assembleia Legislativa do Paraná retoma os trabalhos do legisla-

tivo na próxima segunda-feira, 07. Em pauta está o anteprojeto do 
governador Ratinho Júnior (PSD) da Lei Orçamentária (LOA) para 
2025. Para o debate será formada uma comissão, a escolha de um 
relator e na sequência abrir o prazo para apresentação de emendas. 
Com um orçamento de R$ 78,7 bilhões, a comissão deve eleger as 
áreas prioritárias para investimento, além dos já previstos nas áreas 
de educação, saúde e segurança.

Juízo das Garantias
Pela primeira vez, eleições terão Juízo das Garantias no Paraná. 

As juízas e os juízes auxiliares designados atuarão em crimes de 
maior potencial ofensivo ocorridos em qualquer um dos municípios 
abrangidos pelo Núcleo e nos crimes de menor potencial ofensivo 
ocorridos no município sede do Núcleo. No sábado, 05, véspera da 
eleição, o plantão judiciário será das 8h às 17h e no domingo, 06, dia 
do pleito, das 7h às 17h.

Fiscalização
Neste sábado, 05, a partir das 9h, o Tribunal Regional Eleitoral do 

Paraná (TRE-PR) fará a escolha das entidades fiscalizadoras e, se ne-
cessário, o sorteio das 35 urnas eletrônicas que serão auditadas no 1° 
Turno das Eleições Municipais de 2024. O evento, aberto ao público, 
acontece no auditório do edifício-sede, em Curitiba, com transmissão 
ao vivo pelo YouTube.

Benefícios
As mesárias e mesários do Paraná que participarem das eleições 

municipais de 2024 têm assegurado dois benefícios especiais: a isen-
ção da taxa de inscrição em concursos públicos e a meia-entrada para 
o ingresso em estabelecimentos de diversões e praças esportivas. Ini-
ciativas que se fundamentam no reconhecimento do papel público 
vital desempenhado por estes cidadãos. Pessoa deverá comprovar o 
serviço prestado à Justiça Eleitoral por, no mínimo, dois eventos elei-
torais, consecutivos ou não.

Repasses
 A Secretaria da Fazenda do Estado do Paraná transferiu mais de 

R$ 974,5 milhões aos municípios em setembro. Isso representa au-
mento de 10,4% em comparação ao mesmo período do ano anterior, 
quando o repasse foi de R$ 882,4 milhões. A maior parte desse valor 
é proveniente do ICMS. O Imposto sobre a Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA) de 2024 contribuiu com R$ 89,2 milhões, o 
Fundo de Exportação com R$ 17,7 milhões, e os royalties do petróleo 
com R$ 796 mil.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

SEM LEI SECA, ESTADO REFORÇA
POLICIAMENTO NAS

ELEIÇÕES MUNICIPAIS DE DOMINGO
Principal atuação das forças policiais será no combate a crimes eleitorais

Da AEN-PR

A Secretaria de Estado da Segurança Pública (Sesp) vai coordenar a Operação Eleições 2024 do Centro 
Integrado de Comando e Controle Regional (CICCR). Todas as forças de segurança terão representantes 
no local no próximo domingo (6), dia das eleições municipais, a fim de manter a ordem pública e comba-
ter crimes durante as eleições. 

“Queremos que a eleição aconteça sem intercorrências. Teremos reforço policial em todas as regiões do 
Estado para garantir uma votação tranquila”, afirmou o secretário de Segurança Pública, Hudson Teixeira.

A principal atuação das forças será no combate aos crimes eleitorais em cartórios eleitorais, locais de 
votação ou de apuração, vias públicas e estações de transporte. Informações sobre a atuação policial se-
rão inseridas na Plataforma Córtex, ferramenta que agrega os dados relacionados à operação. Além dos 
agentes da segurança pública e viaturas nas ruas e em locais de votação, aeronaves estarão de prontidão.

Todo o plano da Operação Eleições 2024 foi elaborado de forma conjunta entre a Sesp, o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública e demais secretarias estaduais.

Em nível nacional, toda a atividade será coordenada pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública, por 
meio do Centro Integrado de Comando e Controle Nacional (CICCN), em Brasília.

Lei Seca
A Sesp revogou a decisão de proibir a venda e consumo de bebidas alcóolicas nas eleições municipais 

de domingo. Com isso, a venda e consumo de bebidas estão autorizados em todo o Paraná na disputa do 
primeiro turno do pleito. 

Ao revogar a proibição, o secretário estadual de Segurança Pública afirmou que o policiamento 
vai ser reforçado nas proximidades de estabelecimentos que comercializam bebidas alcoólicas. 
Bem como daqueles onde, independente das eleições, não pode haver consumo, como é o caso dos 
postos de combustíveis.
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ELEIÇÕES 2024

Por Ivana Caroline Porn

TODOS PODEM SER VOTADOS
TSE aprovou a candidatura de todos os postulantes às prefeituras de União da Vitória e de Porto União

No Vale do Iguaçu, todos os 
candidatos à prefeitura podem 
concorrer. É isso que atesta o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) no portal DivulgaCand-
Contas. As cinco candidaturas 
de União da Vitória e as três 
de Porto União foram deferi-
das pela Justiça Eleitoral. 

Para concorrer ao pleito, os 
candidatos precisam ser esco-
lhidos nas convenções parti-
dárias e solicitar o registro de 
candidatura à Justiça Eleitoral. 
Após, os pedidos são analisa-
dos e julgados pelos juízes 
do Tribunal Regional Eleito-

ral (TRE). São considerados 
elegíveis os candidatos que 
atendem os seguintes requisi-
tos: nacionalidade brasileira, 
pleno exercício dos direitos 
políticos, alistamento eleito-
ral, domicílio eleitoral na cir-
cunscrição na qual se pretende 
concorrer há pelo menos seis 
meses antes do pleito, filiação 
partidária e atendimento da 
idade mínima para o preenchi-
mento do cargo eletivo.

As candidaturas podem ser 
deferidas, ou seja, aceitas 
pelo TRE, com e sem recurso. 
Quando consta que a candi-

datura está deferida, signifi-
ca que ela está regular, com 
dados e documentação com-
pletos, que atendeu aos re-
quisitos para concorrer e cujo 
pedido já foi julgado pela Jus-
tiça Eleitoral.

Já os pedidos deferidos com 
recurso indicam que a candi-
datura é regular e com pedido 
de registro julgado deferido; 
no entanto, há recurso inter-
posto contra essa decisão e 
aguarda julgamento por ins-
tância superior. 

As candidaturas não aceitas 
são tidas como indeferidas, 

com e sem recurso. O primeiro 
caso trata de candidaturas que 
não reuniram condições neces-
sárias para o deferimento do 
pedido de registro ou que está 
vinculado a DRAP (partido, 
federação ou coligação) inde-
ferido, com pedido já julgado 
pela Justiça Eleitoral.

Nos casos indeferidos com 
recurso, apresenta-se uma can-

didatura julgada não regular e 
com pedido de registro julga-
do indeferido; no entanto, há 
recurso interposto contra essa 
decisão e aguarda julgamento 
por instância superior. Vale 
lembrar que, no Vale do Igua-
çu, nenhum dos postulantes às 
prefeituras de União da Vitória 
e Porto União teve o pedido de 
candidatura indeferida.
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FUTEBOL

IGUAÇU SOFRE DERROTA NO SEU PRIMEIRO JOGO EM CASA
NA COPA PARANÁ SUB-20

Pantera do Vale volta a jogar neste sábado, 5, diante do Pinheiral

A Associação Atlética Iguaçu fez no sábado passado, 28, o seu primeiro jogo em casa na Copa Paraná Sub-20 deste ano. E a Pantera do Vale acabou sendo derrotada pelo Andraus 
por 1 a 0. Foi a segunda derrota em dois jogos, já que na estreia na competição o time de União da Vitória havia sido goleado pelo São Joseense por 6 a 0. O Iguaçu volta a jogar 
neste sábado, 05, diante do Pinheiral, às 15h, no Estádio Luiz Costa, em Palmeira. O adversário também tem duas derrotas em dois jogos na competição. 

No jogo diante do Andraus, o time visitante foi mais efetivo no primeiro tempo. E chegou ao gol através de uma bola parada. Após cobrança de escanteio e um desvio na zaga, 
a bola bateu na trave e, no rebote, o jogador do Andraus só empurrou para o fundo das redes. O Iguaçu tinha o domínio, mas o Andraus sempre era perigoso no contra ataque. Na 
segunda etapa, a Pantera do Vale partiu para cima em busca do empate, mas não conseguiu a igualdade, apesar da superioridade. O goleiro do Andraus se destacou com ótimas 
defesas. 

O Iguaçu está no Grupo A da Copa Paraná, que tem o São Joseense e o Andraus com seis pontos. Mas a equipe de São José dos Pinhais lidera pelo saldo de gols. Em duas rodadas, 
marcou 14 gols e não sofreu nenhum. 

No Grupo B, estão Hope, Patriotas, Operário e Vasco da Gama. A fórmula de disputa prevê o confronto em turno e returno entre as equipes do mesmo grupo. As duas melhores 
colocadas de cada chave se classificam para as semifinais.

Por Rafael Peruzzo



O prefeito Eliseu Mibach gostou do meme criado nas redes sociais 
com os candidatos Celio Tucano e Ruan Wolf. “É motivo de orgulho 
e não de chacota”, declarou Mibach.
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Conquistas 
O deputado Hussein Bakri destacou que o governo Ratinho Júnior 

conquistou R$ 285 bilhões em investimentos para o Paraná nos últi-
mos cinco anos, gerando milhares de empregos para os paranaenses. 

Eleições 
Contagem regressiva para as eleições. Campanhas estão a todo 

vapor para conquistar votos de indecisos e, quem sabe, até transfe-
rência de votos de um candidato para outro. 

Deprimente 
O processo eleitoral segue em queda vertiginosa. É cada vez mais 

deprimente acompanhar política no Brasil. 

Mulher 
Mesmo sendo 52% do eleitorado, as mulheres não confiam o voto 
à própria categoria. Muitas ainda seguem a tradição por votar de 

acordo com os maridos ou figuras de referência em suas comunida-
des locais e regionais. 

Fator 
O único fator de desequilíbrio relevante em uma eleição é o finan-

ciamento: mais dinheiro, mais voto. 

Rejeição 
A mais relevante tendência destas eleições foi a estratégia de colar 
rejeições nos adversários. Sem dúvida, se consolida como a mais 

efetiva.

Disse 
“A minha maior conquista foi ter conquistado o respeito e a amiza-

de do meu povo”
- Bachir Abbas, prefeito de União da Vitória -
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CULTURA
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MINISTÉRIO DA CULTURA E INSTITUTO SIM
REALIZAM CONCERTO EM HOMENAGEM À RFCC
Numa alusão ao Dia da Crianças, menores de 12 anos terão ingresso livre ao evento musical

marcado para o Cine Ópera de Porto União
Da Redação

O Ministério da Cultura e o Instituto 
Sempre Incentivando Música (SIM) apre-
sentam no próximo dia 12 de outubro, às 
20h, o Concerto em Homenagem à RFCC. 

O palco será o Cine Ópera de Porto 
União, onde as homenagens transcen-
derão àquelas direcionadas à importante 
Rede Feminina de Combate ao Câncer. 
Entre elas, à própria data do concerto que 
marca o Dia das Crianças.

Bem por isso, a diretoria do SIM deci-
diu não cobrar por ingresso de menores 
de 12 anos. “É uma forma de homenage-
armos, mas também de ampliarmos a dis-
seminação da música instrumental entre 
crianças e adolescentes” destaca o presi-
dente Fernando Wille.

O Concerto à RFCC que já é uma tradi-
ção anual do Instituto SIM terá no palco 
sua aplaudida Orquestra Jazz Sinfônica. 
O repertório é totalmente novo e inclui 
músicas populares.

Além disso, um momento marcante será 
a junção da Jazz Sinfônica com os músi-
cos novos, as crianças que participam da 
Banda Infanto Juvenil, a BIJU.

“Buscamos coisas novas e diversifica-
das para atender a expectativa de nosso 
público, bem como trazer a BIJU para ela 
se acostumar com o grande palco” obser-
va o Maestro Marcelo Storck.

Isso porque a BIJU, coordenada pelo 
professor José Lírio, promoverá o Con-
certo de Natal do SIM neste ano. “Um 
avanço notável de nossos alunos, mais um 
produto do SIM”, destaca José.  

Ao preço de R$ 20 o ingresso para o con-
certo do dia 12 pode ser adquirido na Casa 
Bebel, na WDD Motos e no Instituto SIM.

A programação conta com apoio do Mi-
nistério da Cultura por meio da Lei Rou-
anet, diante da participação das empresas 
Auto Premier, Grupo Dissenha, Grupo 
Ravanello e WDD Motos.
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ELEIÇÕES 2024

Da Redação

QUANTO OS PARTIDOS DO VALE DO IGUAÇU
E REGIÃO RECEBERAM DO “FUNDO DE CAMPANHA”?

Verba do FEFC é despendida exclusivamente para uso nas eleições

Dinheiro público financian-
do campanhas. Em época de 
eleições, esse é um tema que 
nunca passa despercebido. 
Neste ano, o total de verba 
despendida para os partidos 
exclusivamente para uso nas 
eleições por meio do Fundo 
Especial de Financiamento de 
Campanha (FEFC), ultrapas-
sou a marca de R$ 4,9 bilhões. 
PL (R$ 886,8 milhões), PT (R$ 
619,8 milhões) e União Brasil 
(R$ 536,5 milhões) lideram o 
ranking da distribuição dos re-
cursos, que são repassados de 
acordo com o número de de-
putados federais e senadores 
eleitos pela sigla na eleição 
nacional anterior ao pleito mu-
nicipal. 

Além do FEFC, os partidos 
podem usar, também, verbas 
do Fundo Partidário (FP), dis-
tribuído anualmente. Este se-
gundo, porém, não tem em seu 
cerne o financiamento exclusi-
vo de campanhas, sendo utili-
zado por partidos em um âm-
bito mais amplo, para custeio 
de atividades rotineiras das le-
gendas, como o pagamento de 
água, luz, aluguel e passagens 
aéreas, entre outros.

Por muitos anos o FP era a úni-
ca fonte de recurso público para 
campanhas. Em 2017, contudo, 
as leis nº 13.487 e nº 13.488 ins-
tituíram o FEFC, que em 2024 
bateu recorde de liberação de 
verbas, mais do que dobrando o 
montante de R$ 2 bilhões desti-
nados para campanhas em 2020. 

Montante distribuído para 
a região

Dessas cifras bilionárias, 
quanto chegou até a região do 
Vale do Iguaçu? Consultamos o 
site do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) em busca da res-
posta. Para esse levantamento, 
consideramos apenas as verbas 
do FEFC, visto que é exclusivo 
para financiamento de campa-
nhas. Também, em cada muni-
cípio analisado, abordaremos 
apenas os partidos com repre-
sentante concorrendo ao posto 
de prefeito. Porém, é importan-
te destacar que as verbas cita-
das foram utilizadas também 
para financiar as campanhas de 
candidatos a vereador. 

União da Vitória
O montante enviado ao es-

tado do Paraná pelos partidos 
PSD, PP, PV e PSDB foi de R$ 
142.651.410,34. Desses, R$ 
865.000,00 foram destinados 
para União da Vitória. 

Para o município, os partidos 
destinaram as seguintes cifras: 
PSD - R$ 555.000,00 dos R$ 
79.480.158,37 da verba esta-
dual; PP - R$ 195.000,00 dos 
R$ 46.887.432,49 da verba es-
tadual; PV - R$ 65.00,00 dos 
R$ 4.129.230,09 da verba es-
tadual; e PSDB - R$ 50.000,00 
dos R$ 9.098.276,67 da verba 
estadual. O partido NOVO, que 
na esfera estadual recebeu R$ 
3.056.312,72, não destinou ver-
bas para União da Vitória. 

 Porto União
O montante enviado a Santa 

Catarina pelos partidos PT, PL e 
PSDB foi de R$ 90.990.410,81. 
Desses, R$ 463.832,53 foram 
destinados para Porto União.

Para o município, os parti-
dos destinaram as seguintes ci-
fras: PT - R$ 13.660,00 dos R$ 
21.382.600,01 da verba estadu-
al; PL - R$ 222.000,00 dos R$ 
59.787.733,12 da verba esta-
dual; e PSDB - R$ 228.172,53 
dos R$ 9.820.077,68 da verba 
estadual. 

Bituruna
O montante enviado ao Pa-

raná pelos partidos PT e PSDB 
foi de R$ 48.705.947,59. Des-
ses, R$ 135.184,000 foram 
destinados a Bituruna. 

Para o município, os parti-
dos destinaram as seguintes 

Os valores citadas foram utilizadas para financiar
as campanhas de candidatos a prefeito e vereadores.
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cifras: PT - R$ 64.184,00 dos 
R$ 39.607.670,92 da verba es-
tadual; PSDB - R$ 71.000,00 
dos R$ 9.098.276,67 da ver-
ba estadual. O PDT, que na 
esfera estadual recebeu R$ 
6.550.200,00, não destinou 
verbas para Bituruna. 

Cruz Machado
O montante enviado ao Para-

ná pelos partidos União Brasil, 
MDB, AVANTE, PT e PSB foi 
de R$ 99.030.579,26. Desses, 
R$ 241.835,08 foram destinados 
a Cruz Machado. 

Para o município, os partidos 
destinaram as seguintes cifras: 
União Brasil - R$ 60.840,00 dos 
R$ 27.166.862,79 da verba esta-
dual; MDB - R$ 70.000,00 dos 
R$ 14.871.576,58 da verba es-
tadual; AVANTE - R$ 5.000,00 
dos R$ 719.984,39 da verba es-
tadual; PT - R$ 85.995,08 dos 
R$ 39.607.670,92 da verba esta-
dual; e PSB - R$ 20.000,00 dos 
R$ 16.664.484,58 da verba esta-
dual. O PDT, que na esfera es-
tadual recebeu R$ 6.550.200,00, 
não destinou verbas para Cruz 
Machado. 

General Carneiro
O montante enviado ao Para-

ná pelos partidos PSD e PT foi 
de R$ 119.264.368,54. Desses, 
R$ 140.400,00 foram destinados 
para General Carneiro. 

Para o município, os partidos 
destinaram as seguintes cifras: 
PSD - R$ 15.000,00 dos R$ 
79.452.402,31 da verba estadu-
al; e PT - R$ 125.400,00 dos R$ 
39.811.966,23 da verba estadual. 

Irineópolis
O montante enviado a Santa 

Catarina pelos partidos MDB e 
PSDB foi de R$ 24.691.654,26. 
Desses, R$ 242.760,50 foram 
destinados para Irineópolis. 

Para o município, os partidos 
destinaram as seguintes cifras: 

MDB - R$ 111.000,00 dos R$ 
14.871.576,58 da verba estadu-
al; e PSDB - R$ 131.760,50 dos 
R$ 9.820.077,68 milhões da ver-
ba estadual. 

Paula Freitas 
O montante enviado ao Paraná 

pelos partidos PSD e PP foi de 
R$ 126.367.590,86. Desses, R$ 
245.344,08 foram destinados a 
Paula Freitas. 

Para o município, os partidos 
destinaram as seguintes cifras: 
PSD - R$ 130.674,08 dos R$ 
79.480.158,37 da verba estadu-
al; e PP - R$ 114.670,00 dos R$ 
46.887.432,49 da verba estadual. 

Paulo Frontin
O montante enviado ao Paraná 

pelos partidos PSD e MDB foi 
de R$ 94.351.734,95. Desses, 
R$ 128.603,15 foram destinados 
a Paulo Frontin. 

Para o município, os partidos 
destinaram as seguintes cifras: 
PSD - R$ 58.603,15 dos R$ 
79.480.158,37 da verba estadual; 
e MDB - R$ 70.000,00 dos R$ 
14.871.576,58 da verba estadual. 
Os partidos AVANTE e PSB, que 
receberam R$ 719.984,39 e R$ 
16.66.4484,58 na esfera estadual, 
respectivamente, não destinaram 
verbas para Paulo Frontin.

Porto Vitória
O montante enviado ao Paraná 

pelos partidos PSD e PP foi de 
R$ 126.367.590,86. Desses, R$ 
150.017,63 foram destinados a 
Porto Vitória. 

Para o município, os partidos 
destinaram as seguintes cifras: 
PSD - R$ 70.322,87 dos R$ 
79.480.158,37 da verba estadu-
al; e PP - R$ 79.694,76 dos R$ 
46.887.432,49 da verba estadual. 

Os dados foram coletados na 
quarta-feira, 02, e podem ser en-
contrados em https://sig.tse.jus.
br/ords/dwapr/r/seai/sig-pres-
tacao-contas/fonte-de-receita.

Os valores citadas foram utilizadas para financiar
as campanhas de candidatos a prefeito e vereadores.
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Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

Democrata é um tipo de gente engraçada porque está sempre acreditando que as urnas da vez poderão 
parir uma solução inédita para o país. Coleciona decepções, mas está sempre achando que das teclas, a 
qualquer momento, surgirá um salvador da pátria. Triste ilusão.

Repetindo as versões anteriores, as urnas municipais de 2024 trazem as mesmas velhas lições com 
algumas pequenas variações e uma tênue expectativa que o segundo turno reduza a decepção com nosso 
processo eleitoral. Todavia, algumas conclusões já se consolidam na cena política que, pretensiosamente, 
passo a discorrer.

A leitura mais evidente é a inquestionável constatação que a direita tem mais votos que a esquerda 
no país, fato que as urnas reforçarão com bastante ênfase, incluindo algumas disputas importantes, de 
segundo turno, apenas com nomes da direita, todavia a direita unida em torno de um único líder ficou na 
história. Direita radical, civilizada, moderada, autêntica... são alguns dos epítetos que se alternam para 
definir os novos espaços ocupados pelos nomes ascendentes desta ponta.

Para manter a polaridade em alta, os problemas de cada lado apresentam dimensão oposta. Se a esquer-
da sofre com o comando único de Lula, na direita o problema é oposto: Bolsonaro perdeu a supremacia, 
ainda que se mantenha como o principal eleitor.

Lula, muito perto da definição de bananeira que já deu cacho, inclusive pela condição etária, 
segue sem permitir que ninguém sobreviva à sua sombra, fato que permite que alguns enxer-
guem a primeira-dama como a eminência parda do terceiro mandato, deixando menores líderes 
que necessitam de oxigênio para projetar a esquerda da próxima década. Sem lideranças com 
personalidade suficiente para se impor, Lula comanda com mão de ferro, garantindo unidade 
para 2026, o que pode ser positivo, mas deixando um vácuo já visível nas disputas estaduais, 
onde, até mesmo em estados onde a esquerda tende a ser majoritária, a direita impõe nomes com 
densidade eleitoral.

É possível que o caudilhismo de Lula conceda o quarto mandato à esquerda, mas parece óbvio que a 
escassez de nomes compromete a competitividade do grupo. Mesmo Haddad, que superou a baixa ex-
pectativa com boa capacidade de diálogo, transitando com a mesma fluidez no Congresso ou na Paulista, 
recebe o prestígio que o coloque como alternativa de poder. Flavio Dino contemplado com o STF é apenas 
um coringa para 2030 que só entra em cena por ausência de opções. Fora destes, nada!

Na outra ponta, talvez pelas circunstâncias que, por ora, impedem a escalação do titular natural, Bol-
sonaro, a disputa segue ativa com profusão de nomes, alguns até já projetados para 2030. Claro que o 
furacão Marçal perde forças e deve ficar fora do segundo turno paulistano, mas nada que atrapalhe seus 
negócios para 2026, exigindo um redesenho de forças na direita.

Pablo Marçal tem várias metas, algumas político eleitorais. É possível que em 2025 atinja cin-
quenta milhões de seguidores e uma disputa presidencial dobre de novo este número, transforman-
do prefeitura ou presidência apenas em bônus. Em termos eleitorais, também mudou de patamar, 
sendo previsível que, mesmo sem ser o candidato formal da direita, vai largar com dois dígitos, 
projetando, depois de muito tempo, uma eleição com vários nomes disputando a liderança e as 
vagas do segundo turno. Se não exagerar o enredo da peça, Marçal tem condições reais de ser o 
adversário de Lula no segundo turno, ainda que cadeirada não surta o mesmo efeito de facada, 
inclusive porque comédia será sempre diferente de drama.

Na vaga oficial da direita, sem Bolsonaro, Tarcísio é o favorito, ainda que a vitória de Ricardo Nunes 
em São Paulo seja o estímulo fundamental porque a opção pela reeleição o preserve com muito mais 
chances para 2030. Por conta disto, o jogo segue em aberto, talvez com Ronaldo Caiado, que tem apenas 
esta eleição como alternativa, se projete com maior vigor, buscando inclusive garantir uma legenda que 
lhe dê segurança para concorrer. Ratinho, que deve sair ainda mais valorizado das urnas, tem números 
muito mais eloquentes para a disputa, fruto de uma administração segura, com pouca exposição e quase 
nenhum escândalo relevante, com uma vantagem adicional: tem idade para esperar no Senado por uma 
oportunidade mais segura.

Neste aspecto, a situação é incomoda, não havendo solução natural com potencial inicial de se contrapor 
à Lula, algo que Bolsonaro faria com toda a certeza. Outro problema é que a escalação de um nome que 
não deslanche, abre caminho para Marçal, cujo maior problema é que todo seu grupo cabe no espelho do 
seu quarto.

Deixando a análise de nomes para uma avaliação mais consistente depois do segundo turno, salta aos 
olhos a exposição da falência do nosso modelo político-partidário com uma profusão de siglas cada vez 
mais especializadas em negócios eleitorais, com o devido respeito às honrosas exceções, exigindo que a 
sociedade estude como pressionar as lideranças para uma reconstrução mais ética, talvez acelerando o 
enxugamento das siglas que reduz a possibilidade que que sejam apenas feudos, sem cheiro de democracia 
e cada vez mais focados nos “acordos” de divisão do poder.

Com relação à disputa eleitoral, parece lembrar o futebol atual, com todas as equipes jogando mais ou 
menos da mesma forma, passando a depender de um lampejo de talento dos competidores. Todos jogam 
igual, tocando de lado e arriscando muito pouco, apostando no erro do adversário, muito mais empenha-
dos em conseguir que a torcida enxergue as limitações dos adversários do que se empolguem com as 
qualidades do seu time.

Os jogos eleitorais estão cada vez piores, mas, surge uma expectativa de que o próximo cam-
peonato nacional tenha mais que duas equipes disputando o título e isto pode ser muito bom para 
a democracia.

QUAL O RESULTADO
DAS SABATINAS
O COMÉRCIO?

Entrevistamos todos os candidatos à prefeitura 
de União da Vitória e Porto União que aceitaram 

nosso convite
Da Redação

Em agosto, logo após as 
convenções partidárias e con-
firmação dos candidatos à 
prefeitura de União da Vitó-
ria e Porto União, enviamos à 
todas as campanhas um con-
vite para que participassem 
das sabatinas promovidas por 
O Comércio. Os candidatos 
que aceitaram responderam 
às mesmas perguntas, respei-
tando nosso compromisso de 
proporcionar uma cobertura 
jornalística pautada pela éti-
ca e isonomia neste período 
eleitoral. 

Agora, um mês após a di-
vulgação do conteúdo, traze-
mos um relatório no número 
de visualizações de cada sa-
batina. Em União da Vitória, 
as métricas são as seguintes: 
Gabi Bakri (PSD), 1.364 vi-
sualizações; Antônio Ale-
xandre Moreira (PV), 1.187 
visualizações; Ary Carneiro 
(PSDB), 1.131 visualizações; 

e Bachir Abbas, 1.006 visua-
lizações. 

Em Porto União, os núme-
ros são: Juliano Hassan (PL), 
1.536 visualizações; Célio 
Tucano (PSDB), 815 visua-
lizações; e Celestino Glaab 
(PT), 626 visualizações.

Os números foram cole-
tados no final da tarde de 
quinta-feira, 03, e podem ter 
sofrido alterações desde a pu-
blicação desta matéria.  

As sabatinas estão dispo-
níveis no canal do YouTube 
do jornal O Comércio (ht-
tps : / /www.youtube.com/@
jornalocomercio). Além das 
entrevistas com os candida-
tos à prefeitura e vice-pre-
feitura de União da Vitória e 
Porto União, você encontra, 
também, sabatinas com can-
didatos de Bituruna, Cruz 
Machado, General Carneiro, 
Irineópolis, Paula Freitas, 
Paulo Frontin e Porto Vitória. 

Foto: Acervo Jornal O Comércio
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Foto: José Cruz/Agência Brasil

ELEIÇÕES 2024

TIRA-DÚVIDAS ELEITORAL
Secretário de Comunicação do TRE-PR responde questionamentos sobre as eleições

Por Ivana Caroline Porn
com ASCOM TRE-PR

Na véspera das eleições no domingo, 06, dúvidas podem surgir no eleitorado.
O Secretário de Comunicação e Multimídia do TRE-PR, Willian Gallera Garcia, esclarece alguns questionamentos. Confira:

Jornal O Comércio (JOC): 
Como saber se meu local de 
votação foi alterado? 

Willian Gallera Garcia 
(WGG): A Justiça Eleitoral não 
tem locais de votação. Os locais 
que são utilizados são empresta-
dos de outros órgãos e instituições. 
Então, são mais de 4.800 locais 
de votação em todo o estado que 
são utilizados ali no dia da eleição 
para receber os eleitores e, destes, 
nós temos 79 municípios que ti-
veram alterações em mais de 200 
locais de votação. Essas alterações 
ocorrem principalmente em razão 
de desativação de algum local que 
era utilizado anteriormente. Uma 
escola, uma universidade que dei-
xa de funcionar naquele endereço. 
Então, é necessário que o cartório 
eleitoral encontre um novo local 
para que os eleitores que estavam 
ali passem a votar. Isso é muito 
comum de acontecer. Locais, in-
clusive no interior do Estado, que 
deixam de ter manutenção, deixam 
de conter condições elétricas, con-
dições de receber eleitores, não há 

água, não há banheiro adequado, 
então a justiça eleitoral faz essas 
adequações. Para os eleitores e 
para as eleitoras saberem dessas 
alterações, eles podem acessar o 
nosso site do TRE Paraná na in-
ternet e pesquisar por município 
quais são os locais de votação que 
sofreram alterações. As pessoas 
que também têm o e-título podem 
confirmar o seu local de votação 
fazendo a pesquisa pelo aplicativo.

JOC: Quais funcionalidades 
encontro no e-Título? Até qual 
data posso baixar o aplicativo? 

WGG: O e-título é o documento 
digital oficial da justiça eleitoral. 
É um aplicativo que foi desenvol-
vido pela justiça eleitoral e pode 
ser baixado em qualquer celular 
ou tablet até a véspera da eleição. 
No dia da eleição, não é possí-
vel baixar o aplicativo. Ele é um 
aplicativo que serve, dentre ou-
tras coisas, principalmente para 
fazer a identificação da eleitora e 
do eleitor no dia da eleição. Mas 
ele também tem outros serviços 

disponíveis. A eleitora e o eleitor 
podem obter o endereço do local 
de votação ali e, caso não saibam 
como se dirigir até lá, é possível 
colocar no GPS e se deslocar até 
o local de votação. A eleitora e 
eleitor que não estiver no seu mu-
nicípio no dia da eleição também 
pode utilizar o aplicativo e-Título. 
Isso faz com que não seja neces-
sário que a pessoa se desloque até 
uma seção eleitoral para fazer a 
sua justificativa. O aplicativo vai 
fazer uma localização por georre-
ferenciamento, vai identificar que 
a eleitora ou eleitor não está no 
seu município e vai processar a 
justificativa dessa pessoa no pró-
prio aplicativo. 

Outros serviços que estão dispo-
níveis pelo aplicativo e-Título é a 
obtenção de certidões de quitação 
eleitoral, documentos da Justiça 
Eleitoral como certidão não crimi-
nal. É um aplicativo que, além de 
servir para identificação da elei-
tora e do eleitor no dia da eleição 
ou mesmo servir como documento 
oficial de identificação para outras 

situações, apresenta vários servi-
ços para os eleitores que são muito 
convenientes e podem facilitar a 
vida da pessoa com relação aos 
serviços da justiça eleitoral.

JOC: Não cadastrei a biome-
tria. O que devo fazer? 

WGG: A justiça eleitoral do 
Paraná já realizou o cadastra-
mento biométrico em 100% dos 
seus 399 municípios. No entan-
to, há uma situação excepcional 
que diz respeito ao período da 
pandemia, quando as condições 
sanitárias estavam restritas e o 
contato não era indicado. Nesse 
caso, muitas eleitoras e eleitores 
fizeram seus títulos ou regula-
rizaram suas situações pela in-
ternet, sem a coleta dos dados 
biométricos. Essas pessoas, se 
estiverem em condição regular 
com a justiça eleitoral, poderão 
votar normalmente. 

Como vai se dar a identifica-
ção dessas pessoas no dia da 
eleição e liberação para votar? 
Elas deverão, como qualquer 

outra eleitor, comparecer ao 
local de votação portando um 
documento oficial de identifica-
ção com foto. Pode ser físico ou 
digital. No momento em que ela 
for votar e o mesário digital seu 
CPF ou número do seu título no 
terminal do mesário, vai ser in-
formado que aquela pessoa não 
tem os dados biométricos cadas-
trados. Então será solicitado o 
dado da data de nascimento da 
pessoa. Esse é um dado que não 
está nos cadernos de votação da 
justiça eleitoral. O eleitor deve-
rá informar esse dado e compro-
var com o documento que estiver 
portando. No momento em que 
o mesário ou mesária digitar a 
data de nascimento da pessoa, 
a urna vai ser liberada e ela vai 
poder votar normalmente.

JOC: Os locais de votação 
têm acessibilidade?

WGG: A justiça eleitoral do 
Paraná tem como uma de suas 
principais prioridades na prepa-
ração das eleições municipais de 
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2024 a inclusão e a acessibilidade. Essa 
preocupação começa na preparação dos 
locais de votação. Muito embora esses lo-
cais não sejam de propriedade da justiça 
eleitoral, eles são emprestados de outros 
órgãos ou instituições, há preocupação 
de que sejam removidas barreiras ou obs-
táculos que possam impedir a eleitora e 
o eleitor de exercer o seu direito de voto 
de forma individual e de forma autônoma. 

Nós ainda temos os recursos na urna 
eletrônica de acessibilidade. Temos o tecla-
do em braille, que não é uma novidade, a 
urna eletrônica sempre teve esse recurso. 
Temos agora a tradução para libras para 
as pessoas que necessitam desse recurso e 
temos, ainda, a voz, que deixa de ser uma 
voz sintética e passa a ser uma voz humana. 
Esse recurso é habilitado para a pessoa que 
informou previamente a necessidade para a 
justiça eleitoral ou, caso não tenha sido in-
formado, o próprio mesário pode habilitar 
esse recurso no dia da eleição.

JOC: Não poderei votar. Como justi-
fico minha ausência?

WGG: A nossa Constituição prevê que 
no Brasil o voto é obrigatório, mas existe 
a possibilidade de a pessoa que, por al-
gum motivo não puder votar no dia das 
eleições, apresente uma justificativa de 
ausência às urnas para a justiça eleito-
ral. Isso é feito basicamente em dois mo-
mentos: primeiro no dia da eleição para 
a pessoa que não estiver no seu domicílio 
eleitoral, ou seja, não estiver na cidade 
onde ela vota. Ela pode ser feita de duas 
formas. Em primeiro lugar, pelo aplicati-
vo e-Título. A pessoa faz o login, se iden-

tifica no aplicativo, e esse aplicativo vai 
identificar que aquela pessoa, no dia da 
eleição, por georreferenciamento, está 
fora da sua cidade de votação e o próprio 
aplicativo vai permitir que seja feita essa 
justificativa. A segunda maneira de justi-
ficar, no dia da eleição para a pessoa que 
está fora do seu município, é se dirigir 
a qualquer seção eleitoral do município 
onde ela estiver e preencher um formu-
lário. Ou pode até mesmo levar esse for-
mulário preenchido, obter ele na internet, 
e já levar o formulário preenchido. Esse 
formulário preenchido vai ser entregue a 
um mesário de uma seção eleitoral, que 
vai digitar os dados da pessoa na urna 
eletrônica e posteriormente essa justifi-
cativa vai ser processada.

A segunda forma de fazer a justificativa 
é nos 60 dias depois de cada turno. A jus-
tificativa deve ser feita para turnos inde-
pendentes. Municípios onde há possibili-
dade de haver segundo turno, se a pessoa 
não puder votar, ela faz uma outra justifi-
cativa diferente do primeiro turno. Nesse 
caso existe um formulário eletrônico na 
internet, chamado sistema de justificati-
va. A pessoa entra no site, preenche esse 
formulário eletrônico, e deve comprovar 
o motivo pelo qual ela não pode votar 
anexando documentos a esse formulário. 
Se a pessoa preferir fazer pessoalmente, 
ela pode ir a qualquer Cartório Eleito-
ral e fazer a sua justificativa por meio de 
formulário a ser preenchido. Lembrando 
sempre que, nesse caso, a  justificativa 
deve ser feita até 60 dias depois da elei-
ção e deve ser comprovada por documen-
tos. Quem vai analisar essa justificativa é 

a juíza ou o juiz eleitoral da cidade onde 
a pessoa volta, da zona eleitoral que ela 
está inscrita. Nesse caso, se a juíza ou o 
juiz não aceitar a justificativa, a pessoa 
vai ter que pagar uma multa.

JOC: Idoso precisa votar?
WGG: No Brasil, nós temos o voto uni-

versal. Então, é importante que todas as 
pessoas, todas as parcelas da sociedade 
sejam incluídas no processo eleitoral. 
No caso do idoso, nós estamos fazen-
do a campanha “A sua experiência faz 
a diferença”. Isso porque nós queremos 
que o idoso venha participar do proces-
so eleitoral, que ele manifeste também 
a sua vontade. Quando nós dizemos que 
a pessoa que tem mais de 70 anos tem o 
voto facultativo, não é porque esse voto é 
menos importante, mas sim porque essa 
pessoa pode ter algum problema de mo-
bilidade, pode ter uma questão de saúde 
que pode tornar o exercício do voto peno-
so para ela. Pode se tornar de difícil exe-
cução. Mas isso não quer dizer que seja 
menos importante. O contrário disso. O 
mesmo se diga com relação ao voto dos 
maiores de 80 anos. Esses são os eleito-
res que têm preferências sobre as outras 
preferências. No estado do Paraná, nós 
temos hoje mais de 1 milhão e 940 mil 
pessoas idosas que estão aptas a votar. 
Dentre essas, mais de 800 mil têm mais 
de 70 anos. Isso demonstra a importân-
cia desse eleitorado no universo do Es-
tado do Paraná. Então, é importante que 
essas pessoas se preparem também, que 
preparem seus documentos e verifiquem 
seus locais de votação. Se for necessário 

o auxílio de familiares no deslocamento 
até mesmo no acesso à seção eleitoral. A 
justiça eleitoral está à disposição para 
que essas pessoas compareçam, exerçam 
o seu direito, e se façam representar como 
todos os outros eleitores.

JOC: Votos brancos e nulos contam 
na totalização?

WGG: O voto que é válido no dia da 
eleição, aquele que dá o resultado das elei-
ções, é o voto direcionado a um candidato, 
a uma candidata ou a um partido político. 
Esse é o que nós chamamos de votos váli-
dos. Serão esses os votos que serão com-
putados para o resultado da eleição. 

Nós temos outras duas modalidades de 
voto que não são computadas, que são os 
votos em branco, aquele em que a pessoa 
digita na urna a tecla em branco e confirma 
esse voto. Ele é computado como voto em 
branco. E nós temos os votos nulos, que se 
dão de duas formas. A primeira é a pessoa 
que intencionalmente anula o seu voto di-
gitando na urna um número que não cor-
responde ao número de um candidato ou de 
um partido político e confirma. Esse voto 
vai ser anulado, não vai ser computado. A 
outra forma de anular o voto é uma manei-
ra não intencional, quando a pessoa con-
funde o número do seu candidato, que não 
está naquele município, por exemplo. É um 
candidato de outro município. E esse voto 
vem a ser digitado na urna eletrônica de 
forma equivocada e a pessoa confirma esse 
voto. Também é considerado um voto nulo. 
Esses votos, tanto em branco quanto o voto 
nulo, não são computados para nenhum fim 
quando se trata do resultado das eleições.
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Tendo em vista o Protocolo  nº 108337 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis 
da Comarca de União da Vitória - PR, o qual possui por objeto a compra e venda do imóvel, 
matriculado sob o nº 10.793, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como compra-
dor o senhor Cleiton Baranoski, notificamos o senhor Epaminondas de Araújo Amazonas e 
sua esposa Ana Augusta Dias da Cunha Amazonas ou seus herdeiros, para exercerem seu 
direito de preferência sobre o imóvel acima mencionado. Informamos que os interessados 
deverão comparecer junto à Serventia citada, com endereço na Rua Benjamin Constant, 
750, Sala 01, Centro, União da Vitória - PR. Prazo de um mês para o exercício do direito 
contados a partir da  publicação, a qual será realizada, por três vezes em jornal local de 
grande circulação.

EXTRATO DO CONTRATO Nº 115/2024
CONTRATANTE: Município de PAULO FRONTIN, Estado do Paraná, com sede à Rua Rui 
Barbosa, inscrito no CGC/MF nº 77.007.474/0001-90, neste ato representado pelo (a) Pre-
feito (a) Municipal, em pleno exercício de seu mandato e funções, JAMIL PECH, portador 
da Cédula de Identidade RG nº 4.467.230-8 e do CPF/MF nº 648.672.349-15, e
CONTRATADA: GOP ENGENHARIA LTDA
OBJETO: EXECUÇÃO DE OBRA DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE 
EVENTOS
VALOR: R$ 1.539.900,00 (um milhão quinhentos e trinta e nove mil e novecentos reais).
PRAZO DE EXECUÇÃO: 275 dias
PRAZO DE VIGÊNCIA: 365 dias.
DATA DE ASSINATURA DO CONTRATO: 27 de setembro de 2024.
FORO: Comarca de MALLET, Estado do Paraná.
PAULO FRONTIN/PR, 27 de setembro de 2024.

NELSON SORÇUK, inscrito no CPF 066.548.149-75 e RG sob nº 10.535.992-6 / PR torna 
público que requereu ao IAP a sua LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA, para a atividade 
de produtor de carvão Vegetal, fabricação de Carvão, que encontra-se na Vicinal Guarani, 
Zona Rural, Município de Cruz Machado, Estado do Paraná.
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Por Agência Catarinense de Notícias

GOVERNO DE SC PROMOVE CIRURGIAS 
DE RECONSTRUÇÃO MAMÁRIA E AÇÕES 

DE CONSCIENTIZAÇÃO E PREVENÇÃO 
DO CÂNCER DE MAMA

Estimativa para o ano de 2024 é de 3.860 novos casos
de câncer de mama em Santa Catarina

O Outubro Rosa iniciou e com ele, 
o Governo de Santa Catarina reforça 
a campanha “A cor da esperança é 
rosa”, com ações de conscientização, 
prevenção e tratamento do câncer de 
mama nos órgãos estaduais e insti-
tuições de saúde. Para a abertura do 
mês, a Maternidade Carmela Dutra 
realizou uma cirurgia inédita. O Cen-
tro de Pesquisas Oncológicas (Ce-
pon) promoverá palestras e mutirão 
de reconstrução mamária. Aos pro-
fissionais de saúde serão promovidas 
capacitações, além de ações nos de-
mais hospitais da rede estadual.

A estimativa para o ano de 2024 é de 
3.860 novos casos de câncer de mama 
em Santa Catarina, com 340 ocor-
rências em Florianópolis, segundo o 
Instituto Nacional de Câncer (INCA). 
Globalmente, o câncer de mama re-
presenta 11,7% dos casos oncológi-
cos, sendo a principal causa de inci-
dência entre as mulheres.

Por conta desses dados e para mar-
car o início das ações, a Maternida-
de Carmela Dutra (MCD), unidade 
própria da SES na capital, realizou 
uma cirurgia de reconstrução mamá-
ria utilizando uma nova tecnologia, 
a lipoenxertia assistida por laser na 
última segunda-feira, 1º de outubro. 
A técnica consiste na transferência de 
gordura de uma região do corpo para 
a mama com menor trauma, propor-
cionando um resultado mais natural, 
harmonioso, preciso e duradouro. 
Agora, a paciente pode recuperar sua 
autoestima e qualidade de vida.

“É uma paciente que teve a mama 
retirada para o tratamento do cân-
cer, e agora estamos reconstruindo a 
mama dela com a lipoenxertia. Nes-
se procedimento, a gordura é retira-
da por lipoaspiração de outra parte 
do corpo, geralmente da região do 
abdômen, e colocada na mama para 
melhorar o perfil e o desenho, pro-

porcionando um resultado final mais 
estético”, explica o chefe do Serviço 
de Mastologia da MCD, Braulio Leal 
Fernandes.

Para realizar o procedimento inova-
dor, a MCD recebeu a doação de um 
kit específico. Após a cirurgia, foi mi-
nistrada uma aula prática sobre a nova 
técnica para disseminar o conhecimen-
to e qualificar residentes e médicos da 
área. Ao longo do mês, a maternidade 
realizará encontros e atividades para 
as pacientes e profissionais de saúde.

Mutirão no CEPON
O Centro de Pesquisas Oncológi-

cas (CEPON), unidade do Governo 
de Santa Catarina, promove diversas 
atividades voltadas à conscientização, 
prevenção e tratamento do câncer de 
mama, entre os dias 9 e 12 de outu-
bro, em Florianópolis. A instituição 
realizará um mutirão de reconstrução 
mamária com a participação de masto-
logistas de Santa Catarina e de outros 
estados, dois cirurgiões preceptores 
convidados, além do corpo clínico do 
CEPON.

A programação ainda inclui um 
workshop de capacitação para médi-
cos, palestras, eventos de bem-estar 
para pacientes, iluminação da fachada 
do hospital na cor rosa, com decoração 
e distribuição de cartilhas informati-
vas.

Capacitação na Saúde
A Secretaria de Estado da Saúde 

(SES) também está promovendo ati-
vidades de Tele-educação relaciona-
das ao mês de conscientização sobre 
o câncer de mama. Webconferências 
estão com inscrições abertas para 
profissionais que atuam na Saúde em 
Santa Catarina. Os cursos são on-line 
e gratuitos.

Entre as palestras destacam-se: Im-
portância do exame clínico das mamas 
no rastreamento do câncer de mama, 
que abordará o papel do exame clí-
nico no contexto da atenção primária 
à saúde; Grupo de gestantes e casais 
grávidos: experiências de educação em 
saúde, com exposição de experiências 
exitosas e estratégia que capacita a mu-
lher para conhecer o seu corpo, estado 
de saúde e autonomia; Cuidado integral 
à saúde no ciclo gravídico-puerperal e 
da criança, que serão abordadas as atua-
lizações recentes, portarias vigentes e o 
modelo de financiamento da rede, além 
de estratégias e inovações implementa-
das para aprimorar a assistência à saúde 
materno-infantil.

Foto: ASCOM/SES
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EDUCAÇÃO

Foto: Adriano Gomes/SEED-PR
Por AEN-PR

PELA PRIMEIRA VEZ, PARANÁ ENTREGARÁ KITS ESCOLARES 
PARA TODOS OS ALUNOS DA REDE ESTADUAL

Investimento da Secretaria de Estado da Educação será de R$ 43 milhões. O kit é composto por cadernos, lápis de cor,
canetas, entre outros itens essenciais para o processo de aprendizagem dos estudantes.

A Secretaria de Estado da Educação 
(Seed) deu mais um passo para assegurar 
um melhor aprendizado aos estudantes da 
rede estadual de ensino. Pela primeira vez 
na história, todos os alunos receberão um 
kit escolar, com três cadernos, lápis de cor, 
canetas esferográficas, réguas, apontador 
com depósito, borracha, entre outros itens, 

a partir do ano letivo de 2025. O investi-
mento será de aproximadamente R$ 43 
milhões, com recursos próprios do Estado.

Serão adquiridos cerca de 945 mil kits 
escolares. A compra desses materiais é 
fruto de uma ata de registro de preço, rea-
lizada pelo Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE) e Ministé-

rio da Educação (MEC), homologada em 
agosto deste ano. O órgão federal reuniu 
os estados interessados na compra dos 
itens, o que reduziu o custo total para cada 
ente federado, que realiza a aquisição de 
forma individualizada.

Os kits deverão ser entregues já no iní-
cio do ano letivo de 2025, em fevereiro, 
para os alunos dos ensinos fundamental 
II, médio e profissionalizante e da Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA). A logística 
e distribuição dos materiais será feita pelo 
Núcleo Administrativo Setorial da Seed.

Serão dois modelos de kits escolares: 
um destinado ao ensino fundamental II e 
outro para o ensino médio e EJA. A dife-
rença entre eles é que os alunos do 6º ao 
9º anos receberão itens em maior quanti-
dade, como lápis de cor e cadernos.

“Nosso objetivo é de que cada estudan-
te, independentemente da sua localização, 
receba o material necessário para começar 
o ano letivo com tudo o que precisa. A edu-
cação do Paraná está cada vez mais com-
prometida com a equidade e a inclusão, e 
esse investimento é uma prova concreta 
desse compromisso”, destacou o secretário 

de Estado da Educação, Roni Miranda.
“A gente sabe que para os pais com dois, 

três filhos, pesa muito no orçamento fazer 
a compra do kit escolar, então entregando 
esse material vai aliviar no início do ano o 
orçamento da família”, complementa.

Com a distribuição dos kits, o Governo 
do Estado reforça seu compromisso com 
o fortalecimento da educação pública. A 
iniciativa pretende garantir que alunos 
das áreas urbanas e rurais tenham as mes-
mas oportunidades de aprendizado, elimi-
nando barreiras que possam prejudicar o 
desempenho escolar.

O Paraná tem a melhor educação do 
Brasil, conforme dados do Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica 
(Ideb) de 2023 divulgados em julho. En-
tre 2021 e 2023, o Paraná aumentou de 
4,8 para 4,9 a sua nota no Ideb no ensino 
médio, o que inclui as escolas públicas, 
sob gestão do Governo do Estado, e as 
escolas privadas e institutos federais. No 
ensino fundamental (anos finais), que 
engloba estudantes do 6º ao 9º ano, o 
Ideb do Paraná passou de 5,4 para 5,5, 
liderança empatada com Ceará e Goiás.


